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GRUPOS DE APOIO
MOBRAL/SEDOC/B1BLIOTECA

I - SUA FORMAÇÃO

No nosso primeiro documento, vimos a importância
dos. líderes da comunidade apoiarem o trabalho da
COMUN, para um bom desenvolvimento dos programas e
projetos do MOBRAL no município. De fato, a COMUN
não pode, nem deve trabalhar sozinha. Pelo contrário,
quanto maior for o numero de pessoas envolvidas, me -
lhor será o resultado final, pois o seu objetivo ê de
mobilizar toda a comunidade para o sucesso do MOBRAL
no município.

Assim, ã medida que os programas do MOBRAL forem
aumentando,a COMUN poderá organizar nos bairros, dis­
tritos, fábricas, etc. Grupos de Apoio formados por
pessoas interessadas em colaborar no desenvolvimento
do trabalho comunitário, dividindo com ela as tarefas.
Esses grupos vão tornar mais eficaz a ação da COMUN
na COMUNIDADE, permitindo:

- Um conhecimento mais profundo dos problemas existen­
tes ;

- A formação de voluntários;

- A descoberta de novos líderes.

Para que a ação desses grupos corresponda ã res­
ponsabilidade que lhes será confiada pela COMUN, é ne­
cessário considerar alguns pontos básicos que vão des­
de a sua formação ate o seu funcionamento.

No momento da formação, devemos levar em conta quatro 
pontos ;
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1) Numero de grupos

No trabalho comunitário, podemos constituir tan -
tos grupos quantos sejam necessários. Entretanto, e
preciso não esquecer que eles existem para um fim de-
terminado, e são criados quando e sentida a sua ne -
cessidade.

Por essa mesma razão, não devemos ficar preocupa­
dos se, depois de terminado seu trabalho, eles se dis
solvem. É claro que podemos e devemos tentar apro­
veitá-los para outras tarefas do interesse da comuni­
dade, mas isso não e uma obrigação.

2) Tamanho dos grupos

0 número de membros de um grupo pode ser variável.
Recomenda-se , porem, que não ultrapasse 8 a 10 pesso­
as para não dificultar o trabalho de quem vai coorde­
nar .

3) Composição dos grupos

Os grupos poderão ser constituídos por pessoas
escolhidas, por exemplo, entre:

funcionários do serviço público;

- membros de associações de bairros;

- membros de centros cívicos, de Igrejas;

- membros de clubes esportivos;

- membros de centros sociais;

- membros de Entidades Profissionais (SESI, SESC) ;



------- ,

- membros de clubes e entidades militares;

- membros de Sindicatos;

- escoteiros, bandeirantes, operários, estudantes,do­
nas de casa, agricultores, comerciantes, alfabetiza -
dores, alunos, ex-alunos, etc.

Importante e que cada pessoa interessada, na co­
munidade, possa dar sua contribuição para o bem
comum, participando através do seu grupo.

Ainda na formação dos grupos, ê aconselhável ob­
servar nos participantes outros pontos essenciais:

- seu interesse pelo trabalho;

- os assuntos de sua preferência;

- as facilidades que possam ter para a realização de
estudos, levantamentos, treinamentos, etc.;

- suas habilidades pessoais.

U) Distribuição das Atividades

Cada grupo devera eleger seu coordenador que es­
colhera, para cada função, os elementos certos, de a-
cordo com os interesses, facilidades e habilidades de
cada um. Consultar os membros do grupo sobre as ati­
vidades que gostariam de realizar ê a forma mais a -
certada de distribuir as tarefas necessárias para se
alcançar os objetivos fixados.

A organização facilita o bom funcionamento do
grupo. No princípio, o coordenador precisa orientar
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os membros;

- para a definição dos objetivos primeiros;

- para a elaboração do plano de ação;

- para a distribuição das tarefas;

- para a avaliação do trabalho feito.

Nessa fase inicial, o papel do coordenador é mui­
to importante, pois vai depender dele o fato do grupo
se sentir ou não útil e capaz de trabalhar de maneira
coesa e firme.

Depois disso, o grupo passara por outras fases:

- fase de amadurecimento: os grupos precisam ainda de
orientação e apoio nos momentos em que sentirem difi­
culdades para realizar suas tarefas;

- fase de ampliação: os membros dos grupos iniciam o
trabalho de formação de outros grupos que poderão ser­
vir-lhes de apoio.

Compreender essas fases e muito importante para
nos que vivemos constantemente desenvolvendo ativida­
des junto com outras pessoas, que também querem cola­
borar para o crescimento da comunidade, porque:

- poderemos contribuir assim para que as pessoas per­
maneçam nos grupos em que estão engajadas;

- poderemos contribuir para que os grupos se mante -
nham por um tempo maior;

- poderemos contribuir para que os grupos realmerte
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se voltem para a comunidade e sejam aceitos por ela.

II - SEU FUNCIONAMENTO

0 bom funcionamento de um grupo depende, em pri­
meiro lugar, do que já foi visto anteriormente: sua
composição, seu tamanho, a distribuição das tarefas
entre seus membros. Entretanto, e importante consi­
derar outro aspecto da vida do grupo: as reuniões.

Essas reuniões devem ser positivas e construti­
vas. Para isso, e preciso que:

- sejam regulares, com data e' hora marcada;

- sejam preparadas com antecedência e realizadas em
local adequado;

- tenham duração determinada ;

- não acabem sem que sejam apresentados um resumo
dos assuntos tratados,e uma avaliação do trabalho re­
alizado e da participação dos membros. Antes das re­
uniões, alguns encargos serão distribuídos, em rota-
tividade, entre os membros. A título de exemplo, po-
demos sugerir estes:

a) Coordenador

A ele compete:

- dirigir a reunião, verificando se;

. cada um esta tendo possibilidade de expressar-se

. a palavra não esta sendo monopolizada por alguns.
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. a discussão não foge aos assuntos em pauta.

- atentar, junto com o cronometrista, para que não
seja dado a cada assunto mais que o tempo necessário
ã sua discussão.

- fechar a reunião, resumindo as conclusões alcança­
das pelo grupo.

0 papel do Coordenador e fundamental pois a ele
cabe organizar de forma ordenada e progressiva os
trabalhos realizados pelo grupo e fazer também com
que os membros os avaliem.

b) Secretario

A ele compete:

- fazer o registro da reunião;

- anotar o nome dos presentes;

- deixar escrita a pauta para a reunião seguinte.

c) Recepcionista

A ele compete:

- arrumar a sala de reunião da forma mais adequada(se
possível, dispondo as cadeiras em círculo);

- abrir a reunião, dando "boas vindas";

- apresentar algum membro novo ou justificar, eventu­
almente, a ausência de outro;
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- lembrar o aniversário de algum membro.

d) Cronometrista

A ele compete:

- verificar o tempo de duração da reunião;

- avisar a hora do seu início e da distribuição dos
trabalhos.

e) Recreador

A ele compete:

- tornar a reunião mais dinâmica e mais alegre, apre­
sentando alguma forma de discussão em grupo ou alguns
jogos nos intervalos;

Os trabalhos realizados pelo grupo seguem, basi­
camente, as três seguintes etapas:

1-0 Conhecimento da comunidade

É importante, para o grupo, conhecer a realidade
da sua comunidade. Assim ele alcançará mais facilmen­
te seus objetivos. Aqui estão algumas sugestões de
pesquisas que podem ser feitas:

- Situação geográfica do município;

- População (por idade, sexo, ocupação, etc.);

- Recursos naturais;
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- Situação económica;

- Comercio existente no município;

- Instituições de credito;

- Instituições sociais;

- Instituições educacionais;

- Vida cultural da comunidade;

- Vida religiosa etc.

Estas informações podem ser fornecidas por insti­
tuições como :

Prefeitura Municipal, Agências do IBGE, Escrito -
rios das filiais da Embrater,Escolas, etc., como tam­
bém através de contatos pessoais na própria comunida­
de .

Quanto melhor o grupo conhecer a realidade local
e seu papel terã maiores condições de alcançar seus
obj etivos.

2 - Elaboração do Plano de Ação

lã dissemos que os Grupos de Apoio existem em fun­
ção de um fim determinado. Assim sendo, eles deverão
traçar seu plano de ação a partir desse objetivo, le­
vando em conta:

- o conjunto dos problemas e necessidades da comunida­
de ;
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- os recursos locais disponíveis para serem imediata­
mente mobilizados;

- as providências básicas a serem tomadas.

Para que o Plano de Ação se concretize efetiva­
mente? algumas condições são necessárias:

- deve ser realista, dentro das possibilidades de
execução do grupo;

- deve ser compreendido e aceito pela comunidade;

- deve partir do simples para o complexo;

- deve prever as datas de execução das atividades;

- deve estabelecer os recursos humanos, materiais e
financeiros necessários;

- deve ser articulado com os planos dos demais grupos
da comunidade (por exemplo: deve se evitar que dois
grupos tenham planos paralelos);

- deve prever o preparo do pessoal, o local necessá­
rio ao treinamento, etc;

- deve fixar uma data para a avaliação dos trabalhos.

Agora vamos ver dois exemplos de atividades, ci­
tadas no plano de ação de um grupo responsável pela
mobilização para o Programa de Alfabetização Funci.o-
nal, numa fase de conveniamento maciço:

a) Campanha de recrutamento de alfabetizadores e de
obtenção de recursos materiais, com o auxílio dos:
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- meios de comunicação existentes nas diversas loca­
lidades do município;

- alfabetizadores envolvidos nos convénios anteriores
do MOBRAL;

- alunos e ex-alunos, do PAF ; do PEI;

- líderes locais;

- clubes de serviço, sindicatos, etc.

Foi também prevista a organização de gincanas.

b) Divulgação dos programas do MOBRAL, através:

- da realização de palestras;

- da realização de visitas aos grupos e entidades da
comunidade ;

- da elaboração de cartazes

- do uso dos meios de comunicação disponíveis.

Essas atividades serão integradas ã estratégia de
mobilização maciça.

4 - Avaliação do Trabalho de Grupo

É necessário, para o grupo, verificar os resulta­
dos da sua ação e o que é mais importante - verificar
ate que ponto ela contribuiu para provocar mudanças
individuais, desenvolver o espírito comunitário e me­
lhorar as condições de vida no município. Esta fase
de avaliação vai lhe permitir corrigir erros eventu -
ais, modificar, se necessário, sua linha de ação e 
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vai lhe dar, além de tudo, condições de continuar a
existir como grupo.
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